
 

 

 
 

 

PROGRAMAÇÃO 

COMPLETA 
 

 

 
Leia o QR Code para acessar o site: https://wp.ufpel.edu.br/libertas 

 

 

Pelotas, Rio Grande do Sul 

Brasil 

21 e 22 de agosto de 2023

https://wp.ufpel.edu.br/libertas


 

 

SEGUNDA-FEIRA 

21 DE AGOSTO DE 2023  
 

08h – Credenciamento  

 

08h45min – Abertura 

 

09h – Mesa 1: SIGNIFICADOS DA VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL CARCERÁRIA 

(Salão de Atos da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pelotas) 

ANA VALESKA DUARTE (Mecanismo Nacional de Prevenção e Combate à Tortura) 

GRACIA AMO (Red Internacional de Mujeres Familiares de Personas Privadas de la Libertad)* 

LISIANE PIRES (Frente dos Coletivos Carcerários do Rio Grande do Sul) 

 

10h30min – Mesa 2: MEMÓRIA E TORTURA 

(Salão de Atos da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pelotas) 

CARLOS ARTHUR GALLO (Universidade Federal de Pelotas) 

CÉCILIA DE ARMAS MICHELIS (Organização Mundial Contra a Tortura)* 

SEBASTIAN CABEZAS (Mecanismo Nacional de Prevención contra la Tortura de Chile)* 

 

14h – Grupo de Trabalho 1: MEMÓRIA, VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL E QUESTÃO 

CARCERÁRIA I 

(Salão de Atos da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pelotas) 

Coordenação: RAMIRO GUAL (Procuración Penitenciaria de la Nación; Universidad de Buenos 

Aires, Argentina) 

 

ANNA IZABEL E SILVA SANTOS; LUANNA TOMAZ DE SOUZA (Defensoria Pública do 

Estado do Pará; Universidade Federal do Pará): A arquitetura prisional como instrumento de 

violência institucional 

CRISTINA EMY YOKAICHIYA; MARIANA BORGHERESI DUARTE (Defensoria Pública do 

Estado de São Paulo): A tortura no sistema prisional paulista pela perspectiva da água 

PABLO ANDRÉS VACANI (Defensoría Pública, Argentina): El litigio de la violencia 

institucional carcelaria en la audiencia de cesura pena.  

RODRIGO FACUNDO VIDELA (Universidad de Buenos Aires): Necrademia y derecho penal. 

La opción preferencial por la memoria en el derecho penal nuestroamericano 

SANTIAGO SOSA BARÓN (Comisionado Parlamentario Penitenciario, Uruguai): Dispositivo de 

respuesta de la Oficina del Comisionado Parlamentario (OCP) ante casos de violencia 

institucional (VI) 

YÚDICE RANDOL ANDRADE NASCIMENTO (Universidade Federal do Pará): Memórias dos 

encarcerados: elementos para a construção de políticas criminais e penitenciárias 

 

16h30 – Mesa 3: MEMÓRIA E VIOLÊNCIA: IMAGENS E INTERAÇÕES I 

(Salão de Atos da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pelotas) 

DIEGO REZENDE POLACHINI (Defensoria Pública do Estado de São Paulo) 

JUAN MARTENS (Universidad Nacional de Pilar, Paraguai)* 

SUSANA SAAVEDRA BADANI (Fundación Construir, Bolivia)* 



 

 

18h – Oficina 1: PROCEDIMENTOS E MÉTODOS DE REGISTRO E FISCALIZAÇÃO 

DAS VIOLÊNCIAS EM CONTEXTO PRISIONAL I 

MARIANA BORGHERESI DUARTE (Defensoria Pública do Estado de São Paulo) 

RAMIRO GUAL (Procuración Penitenciaria de la Nación; Universidad de Buenos Aires, 

Argentina) 

SANTIAGO SOSA BARÓN (Comisionado Parlamentario Penitenciario, Uruguai) 

 

19h30 – Mesa 4: VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL E DIREITOS DAS PESSOAS PRESAS 

(Salão de Atos da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pelotas) 

DANIEL CESTARI (Defensoria Pública da União) 

PATRICK LEMOS CACICEDO (Defensoria Pública do Estado de São Paulo)* 

ROMINA OTERO (Relatoria sobre os Direitos das Pessoas Privadas de Liberdade, Organização 

dos Estados Americanos) 

 



 

 

TERÇA-FEIRA 

22 DE AGOSTO DE 2023  
 

 

09h – Mesa 5: PERSPECTIVAS DE ATUAÇÃO E PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA  

(Salão de Atos da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pelotas) 

CINTIA LUZZATTO (Defensoria Pública do Estado do Rio Grande do Sul) 

GERMAN DÍAZ URRUTIA (Comité para la Prevención de la Tortura Chile; Universidad Alberto 

Hurtado, Chile)* 

RACHEL APARECIDA DE AGUIAR PASSOS (Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais) 

 

10h30min – Oficina 2: PROCEDIMENTOS E MÉTODOS DE REGISTRO E 

FISCALIZAÇÃO DAS VIOLÊNCIAS EM CONTEXTO PRISIONAL II 

(Salão de Atos da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pelotas) 

ALEJANDRO FORERO CUELLAR (Universitat de Barcelona, Espanha)* 

LUCIANO HAZAN (Programa contra la Violencia Institucional de la Defensoría General de la 

Nación, Argentina)* 

NICOLE LACRAMPETTE (Defensoría Penal Pública de Chile)* 

 

14h – Grupos de Trabalho Simultâneos 

 

Grupo de Trabalho 2: VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL E EXPERIÊNCIAS DE AÇÃO E 

ATUAÇÃO 

(Salão de Atos da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pelotas) 

Coordenação: FELIPE LAZZARI DA SILVEIRA (Universidade Católica de Pelotas|) 

 

BRUNA HOISLER SALLET (Universidade do Vale do Rio dos Sinos): Violência institucional: 

experiências de ação e atuação com pessoas indígenas presas 

DIOGO JOSÉ PALMEIRA ACIOLI (Universidade Federal de Alagoas): A “extensão do 

criminoso”: da violação das prerrogativas dos advogados criminalistas por agentes 

carcerários como violência institucional ao preso 

GABRIELA PEREIRA DI MURO; ADRIANE VALENTE SCHOLL (Superintendência dos 

Serviços Penitenciários): Acesso à educação: relato de experiência do NEEJA no Presidio 

Regional De Pelotas 

LILIAN SIGNORINI LAFUENTE (Universidade Federal de Pelotas): Projeto Carrinho da 

Leitura: estimulando a leitura como forma de libertação 

RAPHAEL CAMARÃO TREVIZAN (Defensoria Pública do Estado de São Paulo): O uso de 

ferramentas tecnológicas e a elaboração qualificada de pedidos em sede de execução criminal 

como estratégias para a concretização dos direitos das pessoas privadas de liberdade 

THALES VIEIRA DOS SANTOS (Defensoria Pública do Estado do Rio Grande do Sul): 

Pandemia e o confinamento celular ininterrupto: novas violências no cárcere 

 

 

 



 

 

Grupo de Trabalho 3: MEMÓRIA, VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL E QUESTÃO 

CARCERÁRIA II 

(Sala 1 da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pelotas) 

Coordenação: CARMEN HEIN DE CAMPOS (Universidade Federal de Pelotas) 

 

AMANDA SALLET DE ALMEIDA E SILVA; ISADORA THOMAZI MENDES (Universidade 

Federal de Pelotas): A justiça transicional no Brasil pós-ditadura militar e o perpetuamento 

dos mecanismos de violência institucionalizada: uma análise dos reflexos diante do sistema 

carcerário brasileiro 

ANA CLAUDIA NUNES DOS SANTOS SILVA; JULIA NATALIA NUNES SANTINHO 

(Universidade Católica de Pelotas; Universidade Federal de Pelotas): O princípio da humanidade 

na questão carcerária feminina 

CAMILLA FERNANDES DAS CHAGAS (Universidade Federal de Pelotas): Punitivismo, 

arquitetura prisional e influência na construção do sujeito preso 

CAROLINE SRYNCZYK DA SILVA; MARIANA ZORZI MAINO; VIVIAN DINIZ DE 

CARVALHO (Universidade Federal de Pelotas): Mortes por questões de saúde no sistema 

prisional do Rio Grande do Sul sob a perspectiva metodológica da análise de fluxo e da 

cartografia 

ISADORA MEIER KAIN (Universidade de São Paulo): “Eu não vou abandonar”: imposições do 

cárcere sobre as vidas de visitantes de presos 

LENICE RODRIGUES ANTUNES (Universidade Federal de Pelotas): Dupla punição enquanto 

violência institucional velada: pressuposta inexistência de acessibilidade arquitetônica para 

sujeitos com deficiência física no contexto prisional brasileiro 

LICIÊ IASMIN HENCKER SCOLARI (Universidade Federal de Pelotas): A violência 

institucional: uma análise do direito social à saúde menstrual no sistema carcerário feminino 

MAYARA STÉFFANY DA SILVA ARAÚJO; IVAN LUIZ DA SILVA (Centro Universitário 

CESMAC): Encarceramento feminino brasileiro à luz dos direitos humanos 

VITÓRIA MEDEIROS DE ALMEIDA (Universidade Federal de Pelotas): Penas ilícitas e 

perspectivas a partir da jurisprudência da Corte Interamericana de Direitos Humanos 
 

17h30 – Mesa 6: MEMÓRIA E VIOLÊNCIA: IMAGENS E INTERAÇÕES II 

ANNA IZABEL E SILVA SANTOS (Defensoria Pública do Estado do Pará) 

SIMONE DA SILVA RIBEIRO GOMES (Universidade Federal de Pelotas) 

STEPHANE SILVA DE ARAUJO (Escola Nacional de Serviços Penais) 

 

19h – Mesa de Encerramento: VIOLÊNCIA INSTITUCIONAL, MEMÓRIA E 

PERSPECTIVAS DE LUTA 

(Salão de Atos da Faculdade de Direito da Universidade Federal de Pelotas) 

JOSÉ CARLOS MOREIRA DA SILVA FILHO (PUCRS; Comissão de Anistia do Ministérios dos 

Direitos Humanos e da Cidadania) 

MARIVALDO DE CASTRO PEREIRA (Secretaria de Acesso à Justiça, Ministério da Justiça e 

Segurança Pública) 

 

Encerramento 
 



 

 

COORDENAÇÃO 
 

Alejandro Forero Cuéllar (Universitat de Barcelona, Espanha) 

Bruno Rotta Almeida (Universidade Federal de Pelotas, Brasil) 

Ramiro Gual (Universidad de Buenos Aires, Argentina) 

 

APOIO  

 

CAPES – Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

CNPq - Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

FAPERGS – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul 

 

 
* Participação via webconferência. 

 


